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lllEIllO

A cantava electiva resente-sc da estação cal-

t'aosa que estamos atravessando. A elevada tv-m- .

v pm'atura da capital tem produzido oa tintlt'

ruas i-lTeitiis nos rimrnscntantes do povo, o a

vida parlanwntar, prolongada por mais otIZe (lina,

[musa insensível.' -

Disputwse a primazia da discussão do! ditl'ereu-

ter e ittlportanti-s proiwtos que estilo na ordem

do dia da camara. e 'na espoetativa de todos, ta-r-

tainando-se sempre com algum incidente, e nada

se tem 'concluido e poneo se culll'ltlil'tl por este

Muro.

A questão do parinto ln-rt'ditm-io, que se pro-

mettia discutir de promptn, vao ti samlo de remis-

ra e por duvida se \'crilitmt'd, n'exta legislatura.

O mesmo ba do, aNn duvida, neontr-ce-r a rel'or-

ma do exercito e a quaai todo o resto dos impor-

tante» 'tl'nir'chtñ que ao acham añ'ectos :i camara.

Inconvmiiente nos parece uma outra prom-

piçiio. Os deputados ostñorançados _será dimcil

aln'igahos'a permanecer em Lisboa, o inutil oxi-

gir tl'ellt-s um traballio ntnrndo e prolicno.

O'proiecto dos raptos parlamentares entrou,

em discussão na ses-s.. de 4 do corrente; promet-

ts continuar, ums não diveniou que ha de tenni-

nar.

Suecitou-se primeira a qui-amo da constitu-

rioualidado do prinjiu'to, e (lt'ltulS «l'uma breve

tlisculsño decidiu-se por grande maioria que olle

Jardin ser Votado como qualquer outra lei \tt'tlllllh

“eis. .

As ideias apresentadas sobre a matmiu do

'puder-to concordam com o que dimento! no nu-

mro antecedente. O pin-jth não prevenindo os

M!, que se julga haver na alta rrgiilo do

Eder, obsta a que a escolha dos individuos que

o de preencher os lugares inqnntantes soja tao

lata quanto o exigem as l'tltlvttltlt'ltt'itln publicas

l U1. eiretumtnneiaa d'traso rm que nos achamos.

" Our¡ Serpa :ti-lion no uso do ¡mau-.ar um

selo regular, &no- abusa a imnmrnlidmlu; porém

¡liqmí'u de eutaln-leeer estes excellento- pila-¡pior!

desviou a (plantão da tbme para a hypntbeso o

caiu no campo das recriminaçõc-u votando porque

'a proltibtl o uso para prevenir o aluno).

- ' A opiniao do sr. Serpa ó ¡tb-onda quanto =

le ser.

Não admittimm mais corrupção n'eete minis-

hrio e nlontn camara que no ministerio de que

ls¡ parte o inesmn sr. Serpa e na Cutnttt'a de

então. Aos de então c aos de agora faz."ch a

justiça Ile confessar os bons desejos pelo engran-

decimento da patria c os esforços pula sua con-

maça. no poder.

Mas auppondo que ni'to é Verdade o quo di-

serao¡ e que só o ministerio actual, e não o pa+

Indo ou furo, é capaz de par-tos mam-nes, com-

pras ignominioeM de voto que desnutoram 'a

meleia representativa e nbsonn :is consequen-

bin¡ logii'ns'dn uni direcção dada aos Negocios

pablic'os ainda assita não é admissível tal princi-

rw- ._ . .. . . .
' m'fmstros da corôa oito sito Vindimas;

urpte hoje oi-enpam esses importimtos lugares

podem' álnmdtñ estar (loepidos da nltt'toridmle.

Com que fundamento pois se pode a probibiçâo

Ad'um direito que hoje, em nois niños, prejudica,

quando elle ibaanhi't pode ser util e proveitoso ?

lindoia¡ vemos nós.

' rommrm "
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- São formosas ? °

-- São. Vamos fallar-lhes ?

- Nilo, decididamente preciso voltar a cana.

-Tens pois, alguma cousa que fazer em

ein?

' ' -Tenlun

^ - Vem d'alii; Ana'í-i nao te dirá nada.

V' -- Não é por isso; Inas seriamente é preciso

@seu Volte cedo a casa.

I» - Entao adeus, mau vou ochreccr de cear

ü minhas duas amigas. Não vás sungado!

- DO que?

v' ~ De que te tliase quando viemos.

'- Eltál dando? '

. (h dous amigos apertarnm-se as mitos. Julio

lui reunir-se ás duas damas, que acabavam :le o

I So lm (leputadoa susceptíveis de tanta ahje-

[ eçño, sobre ellen recaiu a ignorando; se o ministe-

rio abusa das attribuições que a lv¡ lhe permitto

por forma tão ¡epngnante façam lbo cair das mitos

a-i pautas-_mas nunca prohibir um direito porque

tl'cllo .w _julga tlbllsnt'.

I Semilhanto pensar lewir-nns-hia ao absurdo

para todo o qualquer lado que nos voltausnmos.

Os meumus inconvenientes ao hão de dar eu¡

quanto o homem não anular a sua condição e

sc tornar perfeito.

i _ Lamentamos sinceramente os excessos a que

_ as paixões politir-aa nos arrastam. Ausentes como

l estão os nos“” principios politicos (lesnet-rwsario

ora a grande separação dos vulto:: da nvtnalidzplo.

| A recmnmcndnçño quo o Fl'. João Uhrysosto-

' Ino lnlllintru dm obras publicas, nt'ulm de fazer aos

directores das obras publivas de todos ou distri-

i-tos, ¡Inostn'u o tino com quo elle so desempenha

das obrigações do seu cargo.

Achando-se habilitado rom os fundos neces-

sarios para fazer faco as dmpezaa Com as obras

l public-as quer quo os trabalhos se ttt'tiVelll 0

maia possivel na estação do verão em que nos

achamos.

l Ha "luto eonveniencias que a ninguem são

oluenraa. Ha mesmo noenmidade absoluta com

relação am ta-rrcuos inundadm na estação do in-

\'vrno. Quando, por vu'zI-s, temos pedido a ronti›

nnaçñn (la estrada do Eixo a Aguenta temos mm¡-

tiallu a nccoswidadu- (las providencias quo o cx.“

ministro das obras publicas manda. tomar.

Muito ó portanto para dom-jar, que tão

* jttRla recomnwmlaçilo seja cumprida. Com “relação

ao districto d'Aveirn; :usina o rlspel'nlnoñ.

_h

Liberdade d'lmprensa

l

I'ust lot tantosun luborcs, venit tandem dies.

= Pode mn lim dizoroao, que brevemente sera

"promulgada n h-i reguladora dns crimes d'ubnso

do liburdado d'imprensa, e qnu dosamoarecerti pn-

ra sempre o illeth'll'HVol lubyrintho, o a verda-

r dcira torre de Nobel, em quo com relação, 21. tul

l ¡usumpto se debntiiou juízos _advogados - e

parti-.a (lendo u publicação tlu lnnlign pi'lml: ao

meti-N main¡ o (low-ums esperar em presença do

projecto de lo¡ nprowutatlo pelo nobre ministro

da insliçn na sessão (la camara eh-ctiv'a (lu 7 (lc

março proximo l):IH~dllir, e. do luminom o. bom

elaborado pari-cer sobre elle dado pula commissiio

do legislação, que, assignando-o, origin um padrão

de gloria aos '1le nnnnbros, o ao paiz.

Em Verdade quem quim-.uso dexacreditar-nos,

e nun-trar- lá fóru a ill-grndação -- ignorancia -

on intluol'alinlado .a que chegara a nossa jurispru-

dencia ('ritltilrttl, salvas algmnau honrouiusimas

excepções, baxtava Hónmntn dar-ae no traballio

do volligir e publicar todas aa sentenças e aeeor-

dãos proferido! na unueria sujeita desde 10 do

dezembro de 1852, o tinha (amar-goido o seu lim;

com magna o (limmos: o que lloie é branco, á.-

manhñ é preto, e vire-versa; as momma hypothe

aos e casos são processmlos o julgados de diverso

e contrario modo Segundo circmusta-ncias do mo-

mento, e o sahôr dos homens; n'mna palavra :.-

tot cupim, tot seatentiw =, e juizes, adVouados,

e litigantes não sabem as quantas andam l ll

I'lNlPl'elllUR affmitaownte asweverar, que não

é da lei que nasce este desgraçado e. perignniusi-

m

recoulu'cer e lhe tizoram signal com oa olhou,

que certamente queria dizer: Vultlm foliar-nos.

Quanto a Eduardo , deiXou o Circo e cami-

abava apressado para o boulevard.

Morava na rua LnÍlitte.

Prevenimos o leitor, de que Eduardo sabia

de casa com a tirme intenção de voltar o mais

lltl'de possivel.

Porque mudou elle tão subitamente de opi-

niño?

Lembrar-se-hia Com et'l'eito, de que tinha

necessidade de voltar para casa?

Não.

Mas se o leitor tem algum conhecimento do

coração humano ,. adivinlnnt já porque Eduardo

se resolveu tornar a vêr Anais mais cêdo do que

'contava quando sabin.

So não tem esta importante sciencia, que

leia attentameute o capitulo seguinte e saberá a

cansa da subita resolução que acabava de toma¡-

o nosso heroe, lieroc vulgar, se o é.

  

Nós fazemos aqui um estudo de detalhes,

invisiVeis dquelles que não foram sérios observa-

dores do que se chama Coração humano.

Todos comprehenderño !verdade do que

escrevemos; mas entre cem pessoas, de¡ sómente

mo mal; e que nem raenmo era precisa uma her-

meneutiea ¡aedim-.reun-.nte atilada para o evitar:

, porém na epoeha actual, bem longe de se inter-

i pra-tarem lts leis segundo a boa rasão e as regras

l do direito, só :se procura aopbimnul'au, tornei-au,

e tornal-aa em letra morta; e isto por emnnm bem

subidas, mas qua não vem para aqui orcfcril-as,

porqu o nosso tim é muito outro.

Mna satid'a' a completamente ao tim desejado

e ao bem geral du sociedade o alludido projecto

de lui, ao for approvado tal qual o t'etligiu e

apresentou a illustre commisaiio? Salvo o respeito

devido, e que sim-euunente tributâmos aos snbios

membros d'ella, a nussa humilde opinião é pela

ncgatlvu.

Aa

grande parte d'um Vit'il) de origem, qual ó, o de

son-.m li-.itas muito a pressa , de ni'to se peuarem

o discutirem paunadameute os seus principios e

disposições, combinando-as e conciliando-a8 com

u louidnçño e regulunwuton anteriores, e do se

não attcndor ai practicn nem á experiencia para

se emendarem o pi'ow-liirem os detritos , dúvidas

e ombro-aços, que elias nos tiserum conhecer' e

pulpar: e d'uqui vem, que na sua execução se

vão encontrar (lo-pois as portas abertas ao abuso,

ao sophisina, ás dúvidas, no erro, o não poucas

l

nossas lei¡ modernas ressentom-sc em

vezes ii. maldade.

Para. se rvitarem, pois, estes inconvenientes,

o Visto que estamos em um puiz constitucional,

é lorçow, util, o tlleslno indisponravel, que acom-

paanmos todos a discussão e npprovnçiio das

leis, e que cada um preste o »eu contingente,

aindaqu diminuto, para que ellas sejam perl'ri-

tax, (tolnpletan, e prolicuas em todos ou seus ra-

mou : por ¡nHO que os nossos prai-.oradores, os il-

lustrvs deputados, estão encarregados du sua. di*-

cnxuiioe improvaçiio, não seat-gnu que nóa, cida-

dãos constituintes, deixemosucm-rer a nossa causa

á revelia; áquclle procurador que penrur d'outro

Inodq, e que deixar do attendor ás informações

e ¡In-:tus oxigencias do sou constituinte, deve ro-

lIrur-ao-lbc logo a precuraçño, cujos -poderes elle

lt'aliitl.

Prestando lmmenagem a estes solidos prin-

cipios Conalitucionaes vamos expeu-lnr n'este arti-

go, e nos N'gltilltns, as considerações o idêas que

a rapida. h-itura do projecto alludido nos sugeriu,

e a convicção em que¡ estamos das dúvidas e dos

embaraçosoa inconvenientes a que i-ile dará logar;

sendo approvado tal como ae uprosIenta : offru'ecc-

mol-us com respeito sincero aos illustres e snbios

deputados , a quem pedimos, que un tomem na

Conta que ¡uorerr-m, e que ax não doSpresem pela

uniea consideração sónwnto do serem autln-ntica-

(las por um nome obwuro, e totalmente desco-

nhecido n'ustas lides; Milo precisamos dizer orais,

pois que é do bom geral que se tractu.

Não é o inativa-to da vaidade ou da ostenta-

çilo, nom o desejo do alcançar celebridade, e do

j_figurar em letra redondo, que nos move adm'

esteira-iso; sabemos Conhecer-nos, louvado Deus,

e Sullltm os primeiros u confessar a. nossa total

ineompetem-.ia n'este como n'outro qualquer as-

sumpto : anima nos, porém, a convicção em que

entaum» de que não poucas Vezes a ignorancia

tem predado valiosos auxiliou á ncieneia: ewtu

VPt'dtule, qUe :i primeira vista parece um absurdo,

está plenamente dmn'onstrada pela experiencia.,

que é a nn-strn da vida.

w

pude!" ser vlunnadas a desempenhar um papel

completo n'enta historia já velha e sempre nova,

que, como o mundo, recomeça todas as manhñan,

Em que pensava Eduardo quando voltava

para sua Casa, ou anti-s para casa d'elles? Não

o sabia. O que ia dizer e fuzm' eu¡ entrando, era

incapaz de o dizer, e com tudo caminhava. mais

de pressa que se tivesse sido chamado pelo mais

importante Negocio.

Chegou tinalmente.

- A senhora lulliu 't' perguntou elle ao por-

teiro.

- Não, seinhor.

Eduardo subiu tres andares e bateu. A cria-

da de quarto Veio abrir-lho a porta.

Um candieiro meio apagado tinha sido collo›

cado na nntecanmra para alumiar Eduardo, no

cano que entrasse depois de estar deitada a cria~

da de quarto.

Hlllttl'do pagou no candieiro, atravessou a

sala de jantar, um bonito salão cheio de quadras,

de dores e curiosidades da Cbiua, e abriu brus-

camente a porta do quarto de dormir.

- Cansonune susto, disse com um leve grito

uma mulher apoiada sobre o peitol'il da _iaaella.

- Não me esperava? respondeu Eduardo

seccaniente.

- Não o esperma tito cedo, meu amigo.

| -- E porque?

Dada esta explimiçño, que era indispensavel,

l vamos ao que serve, porque o tempo urge, otal~

vez não ¡reino-l nulito cêdo.

De convenient-ia, de rasi'to, e dc inconmtn-

| vel justiça era, que os crimes da impren-

sa entrassem no dominio do direito commum,

tanto com relação a penalidade, Como ii fórma do

l Processo; e por i33o folgumos do ver este princi-

pio estabelecido no art. l.° e § l.° do projecto.

l Mas já n'esta disposição o achamos deticiunte e

¡ncoumlrto, porque em parte deixa tir-ar tudo no

tllt-.BIIIO estado de dúvida e de confusão, em que

até hoje se achava: - queremos, o vamo!! t'allur

do proceaao correr-cional, cuja reforma é unica e

('X(tlll'4i\'aunnnte regulada pelos artigos 1951 a

1262 da Nov. Rol'. Judic.

Qumu não vô e não conhece, que este pro-

cesso ;issim regulado é inteiramente defeituoso-

incompleto - anm'hronico - e direi mesmo, tuo

multuavio, o ('nlioliuo ? Su alguem iguarassa ain-

(ln, bastaria lembrar-lho a triste e denigrndavel

soena, que lm pouco se den na cidade do Porto

no julgnnwnto d'um celebre processo d'ubuso de

liberdade d'imprenun, t'lll que a dignidade de juis

tonto desceu, e se viu tão atossal/mdo, embora o

juiz depois subisse tanto. . . . . . .

Para pôr cõbro a tudo into, e regular-se do-

rida, uniforme o ramaw-lmente o procesw, parece-

nos (levarem-se incluir iudisponnavelmente no

projecto, além d'outras, as seguintes providencias

o disposições: e não se diga que sito inconciliao

veis I'UII) o processo correeuimml, de sua natureza

smnmrtrio ; porque , npuzar d'estarmos na e rocha

das vias acceleradus, não ha, nem pódu lunar

direito algum que derrete tanta rapidez e intole-

rancia, a ponto du fel-bar us portas á defesa do

rea; e muito tnenos depois da extincçño do¡ tri-

hunues inquinitoriaes.

Depois da feito o auto du corpo do delieto

deve ojaiz julgnl-o procedente ou improcedente,

isto é, declarar se o facto é ou não criminoso, e

se tem ou não logar a accusaçño criminal; este

despacho (icve ser intimado ao auctor e ao rea,

OH quaos poderão aggravur d'elle para a relaçao,

e sem a (ll'cisño il'estu aggravo oito poderá jul-

gaiuse a causa principal : assim o determinava já

o _art. 17 da lei de 19 d'outubro do 1840, e com

Innita vantagem das partes,quo por este modo não

¡ se viam obrigados as grandes despesas d'uin jul-

gamento linal, para obterem muitas Vozes n'osto

l a decisão d'um incidente, que aliás podiam ter,

amu (le-«peza e sem iuconnnodos logo no principio

3 da caio-a; sendo de notar que as questões preju-

(lioiaos, como a do que tractalnon, manda o direi-

! to dccidil-as primeiro quo tudo.

Develll-HQ lut'ltltnl' t“"lllulll “O l'elt na exce'

,pções (lilutorius e peremptol'ias, que o direito

comunun admitte em todos os casos, porque do

contrario este processo se tornaria mais odioso,

Pesado e ¡tupi-ro que o ordinurio; o que, por ab.

I allrtlo, repugna com a boa razão, e com todos os

principios de justiça; e egualmente.” devem

mandar observar os termos do procesw ordiua¡

rio, que forem conciliavcis, e compativeis com t¡

natureza e fórum do processo corrcccionul, e só-

mente .enuesz esta unica disposição, sendo incluida

no prcjeeto , dispensaria a anterior, e outras em

que «temos (lu local' el“ “l'llgoa seguinte'-

Coucollio de Paiva.

Sallema (Manuel).

m

-- Porque ordinariamente recolhe-se mais

tarde.

- Ainda os rnproehes ?

- Eu não lhe. faço exprobrações. Digo só.

' mento, que tiquei ou pouco nsnustada com o ruido

que fez abrindo a porta, porque ordinariamente

não se I'ecidhe tão cêdo, A

- Recolho-me á hora que me aprsz. Estou

no meu direito, creio eu.

- Não o contesto, e não se¡ porque me ra-

: lhe., por um grito ti'to involunlerio.

Durante este tempo. Eduardo pousou o esa-

l

l

 

dieiro sobre a chaminé, tirouo chapéu, assentou-

se no canapé, e passava as mãos pelo cabello,

dando um suspiro d'rnfadado.

-- Quer que feche a junolla? perguntou

Anais.

- Feche se quer.

- Não tem frio?

_Ninguem tem frio no Inez d'agosto, ils

a onze lmras da noite.

Ana'ís nao respondeu; aproximou-ae da chao

miné, pegou n'uma lima e pos-se a limur M unhas.

Anais era bonita. Tinha grandes ollios pretos,

a tez brain-a, a bocea pequena, os dentes brancos.

Suas nnuleixas pl'ollts deimtavam uma natureza

l ardente. O collo era belle sob a transparencia du

, vestido de mouaaelz'ne. Seu talhe era tino, os bra-

l ços bem leitos c os pés gentis'.



  

segiiiinte c'_ v A .

"Ê-Aclmudo-se o ggvcruo authorisado, pelo ;tr-

tigo ,iii-do (leereto (join força de lei dei20 deja-
n

nho de 1857, a allgrm- as taxas e'des_pozu.s re-

lutivas a transmiSsã "Ídoii despachos particulares

pelas linhas electro-telegraphicas;

Considerando quo' uma rcducção rasoavel

nas .taxas deve produzir, como a HXpGrimtcitt

tçuiünpgtrgdow .correspondente augmcnto no nu~

mero c os

e o e'om grande vantagem do publico ;

_V ”ijgjupigleraudo_ que__o_ Hyatcnttt¡tlçutttxtlàylliiíor-

me é mais apropriado á fórum e extensão da

area dp territorio portugucz, do que o syatema

dezortasoutr 21-" .- '- -l' V . . r-. .(lopen um) telegmphuo pata ¡xm , 0mm“, '61, na llllpnl'tttttmtt de 72:400d000 réis
o pifêode trammisnão dos despachos;

“l" ¡insit 'ei'iiiid'o que mesmo em piiizes"(l(i mui-

to llmim' extensão o systcma de taxa uniforme

tem sido adoptado com reconhecida vantagem, e

que este -systema se rae generalisaado por toda

a parte; _

"Considerando que da adopçi'ío do systemu de

taxa uniforme deve I'esltltur, além de outras van-

tagens, uma notavel simpliticação no serviço,

sendo grande o bcnelicio que para o commercio,

para a industria e, em geral, para todas as rola-

çõef' sociaea, ha de Prorir da facilidade e barate-

za. deste precioso meio de communicaçao dopeu-

sumeuto : '

Hei' por bcm, tendo ouvido o Conselho de

obras publicas e o director geral dos tolegraphos,

deerét'ai' o seguinte :

Artigo 1.” Os despachos particulares a con-

tar de_1 de _julho proximo futuro em diante, ti-

cam sugeitos ao pagamento das taxas e uiais des-

pezus designadas nos paragrnphos seguintes :

'§ l. Haverá uma tuXa unica pttl'lt a expe-

diçi'ln de todos os'telegramman dentro do reino.

Será esta de 300 rs. por despacho simples, isto é,

que se eoiupozer de mim até vinte palavras. Por

cada cinco palavras ou fracção de einen palavras,

alem das vinte mencionadas, se pagarão mais

50 rs. i '

§. 2. Contar-se-ha como uma palavra para

opagtunento (lua taxas tell-grapliicas; '

'_ '1_. Os umneros que tiverem até einoo alga~

rmuos ;

2. ' Cada serie até cinco algarismos alem dos

antecedentes ;

3'. Os nomes compostos e bem assim os

appellidos de'familia e os titulos de nobreza que

contenham palavras inueparavcis ; '

4. Os manos das Luas, acompanhados do

numero da habitação da cam e do andar, assim

como 'Os nomes da hospedaria, quinta, fabrica,

quartel ou outros quaesquer indicativos de resi-

dencia oi¡ domicilio g _

§ 3. Os traços de unii'lo e signaes do poa-

etuaçño não se contam; mas todos os outros ni-

gtlues' serão taxadoslpelo numero das palavras

que forem necessarias para as traduzir.

§_ 4. A (lesiguaçi'lo das estações da partida

e da 'chegada tln's tleupaclios, os nomes das pcs-

soas que_ os enviam, e aquela não dirigidos, a

data 'respectiva e as 'assignaturas dos portadores,

n30 seriio taxadas, salvo' se vierem escriptas no

corpo dos mesmos despachos. _

§ 5. Os particulares poderão exigir que a

estação da chegada repita os seus despachos para

Ii estação da partida ; n'este *caso deverão pagar

prévismente uma quantia igual a importancia do

insumo despacho. '

§ 6. Se exigirem que se lhes dê conheci-

rúe'rito_ dalh'ora a' que o despacho chegou a resi-

dencia da pessoa a quem era dirigido, pagarão

uam quantia equiValcnte ii do preço de um despa-

oiib simples ara aquelle ponto. l

" § 7. Jdmpa'eho que fôr destinado para

'Mais de uma 'pessoa pagnrii a taxa corresponden-

te' e, além disso, uma taxa addicioual pelas copias

quase houverem de expedir. E~ta ultima taxa

terá de 100 réis para cada copia, exceptuando a

,admob-a. " ,

'- ' '§ 8. A entrega dos despachos no domicilio'

dos individuos a quem são - enviados será. feita

gratuitamente, quando esses individuos residírem

na povoação em que estiver a estação da chega-

da; residindo porém tora, pagar-se-hiio as quan-

Wtomm* designada¡ no reguimnento; '

Art. 2-. O preço do serviço durante a noi-

ts, nas estações em que o houver, _será iguál aos

pregos estabelecidos para de dia.

i Ãrt. 3: Ficam por este modo alterados e

substituido¡ o- artigos 9, 10o ll, do decretro de

20 de junho de 1857, 'e revogadas todas as disd

»posições em contrario.

I ' ~O ministro' e secretario de estado dos nego-

cios das obras publicas, oommereio e industria,

Manim oteaha. entendido e faça executar. Paço,

em 28 de maio de 1864.-REI.- João Chrisos-

tomo de Abreu e Sousa. '

Considerando que a empreza que se obrigou,

not<ootm°etoside' 5 de maio de 18:33, du 12 de

abril de 1860 e de janeiro dc l861, a estabelecer

carreiras regulares por barcos movidas a vapor

entre Lisboa, o¡ Açores, Algarve e Africa Occi-

dentnl, se constituiu em sociedade ananyms, com

a denominaçiiode «Companhia Uniao Mercantil»,

polos estatutowe'pprovsdos por decreto de 14 de

maio: de 1858; - " '-

considerando que -no artigo õwd'esnes estatu-

tos se estipulou que o» capital companhia de

:45020006000 réis, representado pOr '5:000 acções 1

«da 9%000 réis, cada uma,- e que posterior-V

mente foi este artigo alterado, elevando o capital

 

teirgrammas, sem pt't'jlliZU (lU llHMOUI'O l

l Tendo sido retirada a regin approvaçz'io nos

, archipelngo dos Açores e Algarve ;

sir-gás¡ do :titânio valorfa'lteraçàrwmovuda por'

' '~ J"” à ' " l - l: " ' 1859-5--

r _Trabscrevemos do (Í Diario. de Lisboa n o deem“) (e 23 U "wo *e ,AConsiderando quo,: por dociigito- de 28 de

setembro de '1859, foipermittl't'lto :goelnpanhin

etlllttil' npñlices ao portador, t " “4505000 réis

cada mnaáv'roul o juro @eis per; 'ç 1th e amorti-i

l unção !inútil de 12 portceutjo; ;g

f. Cmmj'deramlo que" para facilitar n emissão

das]Ç noçõufç, u lei de 30 de março de 1861 garan-

tiu ii companhia o .minimo de _juro .de G por-ceu-

to, e a lci de 10 'do setembro de' 1861 elevou

esta garantia a 7 por cento;

Connidol'ttndo que das 10:000 Ileções represen-

tativa* do seu fundo social,a companhia unicamente

pôde enu'ttir 4:002, na importancia de 36011805

me, sommu inferior ao capital primitiwm'eme ti-

xudo ;

Considerando que das apoliiecs a. coiupalihju

*para pagamento «do preçmdm--emts vapores ;7-1

Considerando que da delicieneia do capital

l'enliuado i-osultou para. a companhia tuna existen-

cia anormal, seiido forçada:

l. A recorrer ao eredito,lerantando avulta-

das sommas no Banco de' Portugal, no lilel'wtltlil,

no Corinnercial e na Companhia Utilidade .Publi-

ca, uol) o. responsabilidado e garantia pessoal de

alguns _dos seus directores;

2. A solicitar do governo quantiosos auxi-

liou per-¡miariox , obtendo um euiprestimo de

4500005000 réis, pelo eoutraeto de 24 de outu-

7 ln'o do 186¡ e sttppl'imcntus extranrdinul'ins, na

importancia de mais de 20000075000 rêis;

3 A pedir ao governo, umas Vozes, que

tomasse as acções restantes para a cnmph-.ta rca-

lisação do capital., outras vezes, que angmetltnisa

o subsidio, sem o que, a companhia. não poderia

exmlir e solia obrigada a liquidar;

- Considerando que da deficiencia do capital

rnsilittnt ("lniiellt não j'UdÍ'l' a ('("Hliillliiiil elllltl'tt-

gar, na carreira do Algarve, mais de um vapor,

quando pelo artigo 2 da lei de 30 de março de

1861 é obrigada a tt-r dois; e niio podcr, na

carreira do Al'rica, desde 1860, fazer as doze via

guns redondas da ida e volta, como exige a con_

(lição 13.“ do Contracto do Õ (lc nniio do 1858;

Consideramlo que a companhia nos anuos

de |861 a 1862 c. do 1862 a 1863, fechou com

(lejícit os seus balanços; e por isso foi o gover-

no obrigado a pagar o minimo do jlll'u garantido

pelas leis de de março c 10 de setembro de

1861 ; l

Conside'ando que a Companhia, não só não

realisou 0 capital exigido nos seus e~tatutos, como

não obtem_ na ultima subscripçño, elevul o á. som-

ma de 13500005000 réis, para se reorgauinnr

em ciindiçõos do lhe ser applicavel a lei de 13

do julho de 1863;

Conuids-raiulo que o resultado d'esta subscri-

pção é tanto mais para. notar quanto, pela citada

lei de 13 de julho, o subsidio é de 160:000;5000

réis, aos accionistas se garante o _juro de_ 0 por

cento, e, reorguninindo-se a Companhia, o gover-

no seria o Scll'lnuiot' accionista. ›

Comiderando que o capital é absolutamente

indispensuvcl para a. empresa satisfazer aos seus

encargos;

Considerandoque nas sociedades anonymas,

o capital e' a unica real e ell'octiva garantia dos

into-newest publicos, que a. lei eonliou a suprema

tutella do governo;

(,'onKideralldo que o governo esgotou todos

os meios de protecção, auxilio e Iudulgnnciu, e

não deve auctoi'inai-,pur mais tempo,uma sociedade

anonyma, que carece da primeira e fundamental

condição para existir legalmente:

Hei por bem retirar a regis¡ approvaçi'lo con-

cedido. aos estatutm da Companhia «União Línr-

cnntil» nos decretos de 14 de maio de 1858, de

28 de Setembro de 1849, o de 23 de maio de

1860, licando a menina manpauhiu subsistindo

como sociedade ano'nyma unicamente pul'lt os

actos indispensaveis a sua liquidação, nos termos

do seu pacto social e das leis do reino.

0 ministro esecretario do estado dos nego-

cios das obras publicas, uommercio e industria, 0

tenhu assim entendido e faça cxm-utar. Paço, em

23 da maio de 1864. = Rei = João Chryuostomo

de A breu e Sousa.

__

estatutos. diLceolnpauhianniiio Mercantil», por

decreto de 25 de Inuio'do auno corrente, cessanth

por conseguinte a existencia legal d'esta compa-

nhia, que se t'undzira para o estabelecimento das

eoaunuuioaçõos, por barcos movidos n Vapor,

entre Lisboa e os portos da Africa. ocidental,

E seiido conveniente que estas communica-

ções não acabem ;

Vista a lo¡ de 13 de julho de 1863:

Manda S M. ElRei, pelo ministerio das

obras publicas, eonunereio e industria :

Primeiro

Por espaço de quarenta dias é aberto con-

cursojparn-n navegação regular, por barcos HH)-

vidos a vapor entre Lisboa e os portos da. Africa

g ot-.cidental, do archipelago dos Açores e do Al-

l garra. t

Este preso começa a correr no dia. 2 de u-

uhO corrente, e acaba no dia 11 de julho seguiu

i te, ás quatro horas datarde.

. Sngundo - j

As propostas serão feitas em carta fechada,

vindo o mnne do concorrente exeripto na parte

exterior d'L-lla, assignadas pelo proponente ou por

seu legítimo precurador e reconhecidas as assi-

guatnras por tabcllião; e deverão conter 2

1.' Declaração do subsidio por que os li-

 

2.” Decliiraçiw dc- que'ttcccitam, sem mo-

dillcuçiio, todas as bases que/baixam, assignadas

pelo director geral do coimas-teia e industria.,

' ._ e' Terceiro. _› I

__ As propth 'serão apresentadas no ministe-

rio das_ obras.; publicas, uommercio e ;itullwtr-¡flll

até ao _.ttltiiii(›"-tl'ia do praso tirado no artigo 1.',

com um requerimento acompanhado dos seguintes

“docuumntou : L É'

1.' Conhecimento ou certilieado do ter ni#

doida-.positada no banco de Portugal, á ordqu do

governo, a quantia de 1333005000 réis cm Inc-

tal ou titulos de divida publica pelo seu valor no

mercado. '

2° Instrumento publico de procuração, se

o licitante niño“compareecr pessoalmente.

3.° Declaração authentica, cm que o lici-

,tante se obrigue a 'timer o deposito delinitivo.

Quarto

A licitação versuri¡ sobre o quantum da

subvenção utiinml,netul¡› o maximo desta subvenção

a iptantia da 60:0005000 réis annuaes, nos termos

do artigo 1 da lei de 3 de julho de 1863.

Quinto

Findo o praso dc concurso, o governo man-

daril. publicar na folha official os nomes dos con-

correntes habilitados e admitlidns no cum-urso,

nos termos d'csta portaria, designando logo o lo-

cal, dia e hornem que serão abertas as propostas

e feita a adjudicação.

Sexto

A adjudicação será. feita_ no licitante da pro-

posta mais Vquajosa, com tanto que a subvenção

pedida não exceda o maximo estabelecido no ar-

tigo 4.

Se a subvenção pedida for egual em diffe-

rentes propostas, proceder-se ha á licitação verbal

entre os siguatarios das propostas identiras ,

e será preferido o que oderecer quior abatimen-

to.

Selimo

Feita a adjudicação, se ordcnulá a resti-

tuiçi'lo do deposito pl'oviuot'io aos outros licitan-

tes.

O adjmlientario eflectuará no praso de oito

dias o tlopusitu doiinitivo, levando-se lhe cm conta

quantia a provisnr-iantente depositada, e no praso

do dcz dias improrogavcis será assignado o_cou-

traclo.

Oitavo

Perdeu¡ o deposito proriaorio os concorren-

tes quo não _calllpm'mfnt'em por si ou por sell

bastante procurador no dia da licitação, assim

como o mljmlicatario que no pi'cliXo praso de

di-z (lista sc nao habilitar ou não comparecer para

assignar o (mntracto.

Paço, ou¡ l de junho de l804.-Joiio Chry-

sostomo de Abreu e Sousa. '

-+_

Propostas ele Iel

apresentadas pelo s'r. mlnlstro ela jus-

tiça no sessão de 20 de male

PROPOSTA N.° 114-“

(Couh'nnudo do numero antecedente)

6. Se a habilitação l'or deduzida em proces-

so especial e contestada por alguma parte intnrea- ~

nada, e com dcducçao de provas Sobre a ¡males-

tação, regulam¡ para a asuígnatura o valor da cau-

sa nos termos do u.° 3 d'e<te artigo.

7. Para as sentenças sobre reducçiio do tes-

tamento nuncupativm tendo havido embargos, re-

gula o valor da causa.

8.

prir o consentimento do pae e mãe, tutor ou

curador, quando imleupensnvel para umtrimonio,

e nas causem de divorcio; as mesmas animam.-

ras do u.° 3 desteartigo reguladas pelo valor da

e“"ull que IU¡ partes concordaram, o "ñ" concur-

dando serão reguladas pelo termo inedio dos dois

valores, ou pelo que uma das pan-tes declarar, se

a outra não lizer declaração alguma, não podendo

essas causas ter andamento, sem que o seu valor

se ache lixado por algum dos modos que ticnm

indicados.

9. Das sentenças datinitivss em causes sobre

o estado de pessoas - 800 réis.

10. Das mudanças ou despachos proferido¡

sobre processo jltstiticativo para se proceder".

qualquer arreato , ou para se ¡masarem al-

\Vavá-t de ediIOs e dos despachos em que se

inunda fazer entrega do dinheiro á parte e que

devem ser preferidos nos proprios autos - 200

réis.

11. Das novatonçaa sobre embargosde nul-

lídadc. á eXecução ou de pagamomn, compensa-

ç'io, retenção por heml'eitorias, artigos de liqui-

tiação,tle pra-ibreuoias, do erro de canta e einbur-

gos de terreiro; a mesma assigaatura do u.° 3

d'cstc artigo, regulada pelo Valor sobre que ver-

Harem os referidos incidentes.

12. Por nenhuma sentença ou despacho

poderão levar-ue duas d-iHerenies assignaturas,

'ainda que tenham a decidir-se simultaneamente

dilfercntes questões principio-.u ou incidentes, de-

vendo luvar-Ne sómente a. assiguatura maior, que

pela decisão de qualquer d'ewas *questões pueda

pertencer, segundo o que lica exposto nos nume-

rOs antecedentes,

13.. “e “ilimitada no acto do inquerito de

tuna 0Il mais testemunhas em processo eat'l'ipln, 0

não podendo ser niunns de cinco testemunhas

por tltl'lf'llittlitl, quando haja muitas a inquirir,

exee to não iodHlido ser im uiridas todas as ciuc'o ~
l l

.desde as drz horas da manhã até ás quatro horas

da. tarde-_500 rs.

Sendo t'óra da cana da audiencia oll da Casa

do juiz, por assim ser indispensaw-l e este o ter

ordenado npbre requerimento, que a esse tim se

oitaates se oli'erecem a fazer as indicadas carrei- lhe houver fltitlb,m01'0“09|'â o emolumento marca-

a 9000005000 réis, representado por 10:000 ras; do no u.° 33 d'sste artigo.

Das sentou ›as ou despachos para sup-_

j Sit-tt ntset'ltada não tiver logar por facial

estranho ao juiz, levlrti. este o ltlesluo emolumen- i

to. , ,

14 e' Palo inquerjíto em todo ou em parts í

respectivo jurauionmíe rubrica, ou rubricas de

ends aura testmaunmg, ainda que seia inquiritla I

pelo ailmgmlcrtla pain? que a produzir :

Sendo o do-poimsuto esci'ij›to-100:|'s.;

Não' sendo escl'iph-ÕÕ rs.

A dispmiçño d'este numcro e do precedente*

tem applicação, nu_ purtc respectiva, aos depoi.

mentos de partos, n '

15. De deferiréni" juramento 'êiippleioi'itn

io litem, de calumnia, do inovação e outro que).

(pior sem cmoluun-.uto especial e de presidirom¡

nomeação de peritos, louvado! ou'mvatí'mtoresm

audiencia, na mesma ocasião-250 rs.

Ainda que sv am duas ou mais ,pessoas a

prestarem ou a receberem juramento no mesmo

acto, e debaixo do ineono term», levar-”M

I mento o (plc lion estabelecido. E quando os pu-

ritos, loltt'ntitm ou avaliadores tiverem sido no-

meados em qualquer processo ao ¡ne-amo tempo,

lavar-sedia sómente 250 rn. pelo juramento a

Wtodos cllcs, ou o prestem no mesmo acto,\s

u debaixo do mesmo termo ou dc dill'creutes ter.

mos. - _

16. De assignaturus do cartas de qualqunr

natureza, instrumentos, precatorias, alrurús, edi-

to.. ou editar-.s que ¡nasigaem com o nome inteiro

de Cada Inu- 100 rs.

l 17. De exame do cartas do sentenças, e

'fornmcn de partilhas, metade do que se acha'

ltaxado no u.° 5. do artigo 10 d'cnta tulicllal

i rcgulando, quanto a estes, o valor do que per-

l tenecr por tormal aipiellc, a favor dc quem é pas-

, sado.

I

18. Dn assignatura de mandado-50 rs,

De ¡issignatura .ln nmndado ou precatorio,

pelo levantamento de dinheiro-200 rs.

19. “rpm-lilo di- mulher casada, em caso

de sericias, por dia:

Dentro da cidade ou \dia-_1,5200 rs.

l'ióna (la cidade ou rilln -- 213500 rn.

20. De deposito dc niulhcr para casamenv

to, por dia:

llcntro da cidade ou \Miau-26500 rs.

Fóra da cidade ou villa-55000 rs.

2l. De vistoria ou exame, a que asniatnml

POI' dl“, comprchondendo o jtll'ülllentu ao.. por““

c lourados :

j Dentro da cidade ou villa-16600 l's.

i Fora da cidade ou villa - 35200 rs,

l

E ao não ao nltimar cm mu só dia e puser

i para outro, ainda que se gaste menos dc meio

dia- 16000 rs.

Quando a distancia exceder n 20\kilomelrm

ou quatro laguna, levarão, além dos dias, que

durar a vistoria ou citam", mais 35200 rs. .do

eilloluulcuto, a titulo de ida e volta.

22. De tlssistl'llt'itl e president-ia a exame

em autos, papciS, ou livros e a Contas, a rol-que'

rimcnto de parte, por assentada e comprehcudotn

l do o juramento aos peritos, quando prai-ines:

'Im sua Cauã¡ ou na audiencia-900 rs.

Em qualquer outra parto aorcscerá o ,candy

nho, nos termos do numero antecedente. ' .

33. De presidencia a discussão linul da cau-

sa, não tendo pela mesmo occaaiilo recebido emo

luiaontos pela assentada das testemunhas - 500

l'éis. ' .1

24. De arromutaçiio , ou arrendamento.

de quaestpler bens em sua ousa, olt na audiencia,

' ou onde se Cttstltllllll'clll fazer as arrematações sá'

custa do arrenmtauto:

j Quando os valores dos bens forem até 505

réis. -- 500 rs. v

De 506000 até 100500 riu-_700 rs. '

De 1006000 até 1:0006000-900 rs.

D'ahi prra cima-16000 rs. .

E quando em qualquer processo se não

vnrilicar nenhuma arrematação sem ser por.

culpa do juizo, por assignar o auto do praça-

500 rs. I

I 25. Por cada termo de arremataçito. nas

. tals ;14:1

i.
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almocdns de scmoventrs, moveis, roupas, joint, A 600 "a

fazendas, goneros pendentes, ou colhidos (não _se

devendo incluir ne'me» termos bens de raiz, aro

rcmlamontos d'esteu, direitos e acções), que

nham de vender-se separadamente ou em lotes,l

pagará o arrematante 6 por cento ns proporção

da sua arreumtação, os quites ¡|11m..podorh

exceder a 15800 réis por _roda lote, verba ou

addiça'to, por maior que seja o seu valor, D'elts¡

6 por cento pertencerá inetude ao juiz. Com esta' _

emolumequ dos 3 por cento não póde accumulsr-

«e o marcado no numero antecmlentelóxtzeptoú

for devido pela arrcmataçao, ou arrendamento

de bons de raiz ou direitos e acções, que se lizer

no mesmo acto j '

Nilo poderão vender-se em lotes quacsquer

objectm, quando todos oa interessados concorda-

rem quo so vendam em globo; e u'este caso,nilo

se pagarão os 6 por conto, mas sim um emolu?

mento igual ao taxado para as arrematações s

tñ'rmnlamentos no u.° 24.

Se u urrcmutaçiio ou arrendamento, de que

se trata ulcstc e no namoro antecedente, se não v

fizer na casa da audiencia ou do juiz, ou em

que se costumam fazer, por assim'ser indiupeinp

vel, ou por assim ter sido ordenado e requeri-

montodos iuteremados: por dia, e pago -por

dia, e pago por quem promover para entrar sms

regra custas, haja ou não arrelustaçño nenem_

o caminho que será# l

Dentro da cidade ou villa-_16500 rea_ . :.24

Fóra (lu cidade ou villa-35000 rs.

26. De sêllo de cartas de qualquer. .ash- .'

reza, que forem passadas em nome do e 85-,

a mente n'estaa, e em nenhuns outros papai',1

l qliaesquer que sejam-_100 rs.

.I

a. suar¡z

-,.i|.* l
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fuel., _, l. Adiapmição d'cslo numero nz'ío tem lllllvllca*

meu_ nas sedes das relaçõc-s.

427. Do ruhrira de livros, nulos, papeis o

te 0" a mentos, quando lhes ('(ltltpltll, ou a rcqueri- ›

g de r to de parte (ln cada folha-+20 rs. i

irma [128. _De-dal'erircm junnnontos ao cala-ça de l

[para iuveutario entre maiores-400 rs.

I “29. De assistirem o prouidircm a dravripgño

!avaliação dc bens em inrentm'io entre llllllule',

lenta ' ' . o assim seia requerido pelo ¡wentariimte,

epui_ l enteiro, ou por algum doa co-hcr'lrll'os (ou

' - por leghtario ou credor, oiii-.receudo-ao u

:m0, r .a (lenpeza á. sua custa).- por dia--e nao. ¡no- W

M zY u levar o inesmo dia,,oin mais de 'tua mrcn- w

em 1'¡ l '0 i _

m .mNa- cidade ou vidio-115000 rc.

¡url-bra da cidade 'ou villa-35000

m3 ü; .garelo auto de conlvrcncia, a quo _se proceder

mm' .' r - ou herdeiros e internas-:tdos now inventarios,

M w z nnuiorca, de que Í'alla o § 1 do artigo 299 i

pe_ ,gqyiasinia reforma judicial -- 600 réis. l

uu_ 30. Por determinar-9m a partilha entre

Inpo, bros, o nn-smo com nuns luna terça parte do l

;o 4¡ ' ,e 'me taxado nos n.°' 13 e 20 do artigo se-l

o, \q I' '11°' _ r

ln.; * 31. Por examinarmn o mappa da partilha,

_ mas da sua redor-ção a auto, nos inventarios de i

Íqului_ :calor superior a 150§000 - 500 réis. |

_ mu_ Í E do assistiram ao raspar-tiro auto de rcduc- _

_ _com os partldoica - 400 reta. t

, :t o; 32. De asalgnatura de avrrbmuento de _cada

"sua V a ode banco ou companhia, letra' dc cambio ou ê

“ch“ ' ”teima, de livrança ou de Lulluuc ortlcm, quau- I

mu““ «adia logar em Juizo -- 180 réis: . ' I

Per_ _V 33. De Outras Ílllltl'adlilcl'. (lihgoncnm aqui l

.vw - ñtthtttlllt'clllmttlltñ, a ¡corn-innonto .ln pan to; Por

y' ?lili c l'óra da casa do JUIZ ou da casa da audien-

rn! L '› 11“): " _ . _ ..à '_

um“, ___1)cntro da cidade _ou_ \'illa - 10000 reis.

_ .'__ Fora da cidade ou rillu - 3,5000 Iéia.

cimo' 34. Quando os acto-i que deveriam cll'ectunr- l

a w' em audiencia ou em citando ¡niz linear, a rc-

qnoyimvnto do parti-,' ¡oiañitimltnc l'óra d'csao logar

__ ¡tiemwgiilatlo provmla dos autos o declarada

meu”" gáçipgm!qentlespaçho, na enrolunientos ott

¡rrgaçiiuodq eriiolumonto que t'ttsllltttt't'ln tl'mses

' reto; RPl'Clll praticados l'órn do logar (H'tlllltll'ln' _

“riitmrño cm regra'do custas. Em qualquer'uutru

.tum, ' ;ivnào'scriio á custa de Quinn oa I'l-tlutuor,

“no. ^ "35. Nas causas colo Vulot' não oxocdcr a

' ilça'dn dos juízos ordinarios, incluidas as l-Xm-n-

dia, vem-orño «ómente inc-tado dos cmolunicnlos

altitudes' nos' numeros :tll!t!C(*(l(tltt"i.

"sulaf'. ' _ Do promessa orpkonologíco

moh¡ "' Art. 23. Lornrño de t'llltllllnll'lllHS:

i_ ' l r "1. ' De distribuição o rolha no lirro ¡n'ira-

¡eu-o¡ _ ¡it-o ou de hnixn ifrllc _ 50 réis.

qua: l "l '2.' De dlfiiàrirom juramento ao cabeça de

¡, _dp druid, tutor, soh-tutor e m'alindmeq, ou outros

.'05 _ àüintsriuer iulercusutlm, sendo preciso - 200 ra.

REM ¡- Desde que os cnioluumnlos vencith por oa-

ETIG- t- blunnero chegarem a ¡n-rfnzer a quantia (lu 800

'll' un n. non iuvcntarím de 'valor 1~x4-etll~tilc a 1005000

" n". MÍFWWLMá mis do? 'color do 1005000 ra., ou

1 -,› Mai para haixo, todos mt' mais juranwntm até ;i

“mir. Wréicqmajulgar a tinal alia¡ olha, remo gm.

J :- na. wincnualotisrirtom - _ l v a

rcau- . 053-1/ Dâoinaistirom to presidiuennzi. dem-ripçào

91W ein" lia'çiio don lions do inventando, quando a sua

' 5m '_ #atingem-'Ém- 'et'lnerida 'por intel-assmlo _do 'man-i'

\y' M hgtít:trii›'dtr credor, levarão ;i custa de

n°123““ #It'tequcroij sela puder'miü'ar rm regra de

anota.: w”, @mesmo anioluniento.do !n°129 tlcrai'tiuo

a¡ [Mediante, 130m (llesae raso não vencem emula..

'L- ' n algum. Esto mesmo tonoluun-.ntq terá, gomo_

a ou

'estan

l ente

rolar-1 4

ato ao A

manto'

I lizer_

sonar '

nda-

›, não

nolu-'

Sea e

que

B não '

..t em

no?
¡uert- '

l 'pot'

tl' Bill

9%-

audi¡

natas

e ¡'3-

hpeill

'n ¡l\,

'1; que se lizc-

unir-i0. ' '- '

4.".De¡presidiriama'cadu cmm'olho do fami-

k-ou-assiatil'eln ao sorteauu-nto do partilha, sen-

do o valor total doinveiitario; .

* na_ 1005000 me 33005000 Àrsí'inelusivê _
m rsi'ü '- l 1 ~ › E .r ›. . .'

De até _5005000 Ara. iuclusi've -

00 :Íté 120005000 ira: incluairà --

!600 ra. ' 1 ' '7"

li 'var' nas arrecadaçõcs de bcna

moh

:Mann ›-';

De 1:0005000 atéw2:000¡5000 ra. inclugirc- l

o., 2:0005000 .to 45000,;000,.-a¡uam¡ré-« i

10000um,.., a _ ,

' De 4:000à000 até 1020006000 rs. inclusive

ra.

De ,100008000 o:: pmía a:: _ 1,5800 rs.

'_(- (Nos. conselho» de Bunilia 'em que se tornarem '

MMM geraram aos tutot'es,e para outros qlitlnnquor

dos de administração de reason. ou dos han» dm

.agree, ,depois dia¡ partilha", rc-gulará o valor

ml dm¡ bens do menor ou menores, a que ms..

'citaram as cOutas 'ou o negocio, nobre que tiver

emmellm a. dl'lilierar. . ' '

. l Í" '5.' Pala tomada'de conta¡ aos tutores leva-

do igual euiolnmento ao que lhca toca pela ¡rre-

“Hein aos conselhos de familia, segundo o emo-

lamento já marcado no n.° 4 ;Pi-sta artigo, deven-

WHY' o valor total don bmm _dos Iuenoron (gt

que reu¡neitrlii,;¡@Frhjjiédvndn outro algum

L e oltunento norpi'oorsno douiontau. Qandu ou lions

'_- ' 'deitada um doa'nienorbn iiiio'oàtcodum a x

'ha eninlnmento algum. I

Pela l)l'e~'1(l(!llt'.10t_ don concelhos de fami-

lri'm' i « - .

u 9'¡quer ,xe que vçramuxácerca de objectos em

l não _haja valor conhecido, os emolmuontos

l“reguladínzr pelo _valor quo doi-larar a poema

“e q'rcqllerel't ni'to podendo ter andamento o re_

. gerido _sent essa declaração, _ _

" 7. Pela _presidencia aon conselho:: do fami-

' Wim.parana .eluaaciparatn on mono-

. tel-_de ao conhecer o valor do inventario-

É MW 1'/ Í :-

Por qualquer anctorisuçño proferida pelo

l

._l

, fóra Il'eden lugares, acrescerá o caminho, por dia

- 1y5600. réis

i nas arre-rtnlaçõi-s dc bens que se lizerom ex-oãi-

   

   

  

 

juiz um nulos do inronlario o nos (“aos que n

lci t-xpresaann-.nle o exige »- 400 rn.

9. Em todos os actos a que respeitam os

n.°' 2 e 4 tl'este artigo, quo podondo praticar-Jo

un casa do. juiz ou na da audiem-ia, se litorom,

l'óna a rI-querimonto assigoado e á custa de qual-

qm-r parto, não saindo nmnorvs, act-rest'ei'iio os

emolnnwntos taxudus no n.° 33 'do artigo antece-

dente.

* 10 De arremataçño ou arrelulamento do

quaenquer luana quando se vciilicar, e á custa do

arrematanto um cara do juiz ou na da audiencia

ou na em que so costumam fazer as arronnttaçñee,

sendo o valor até 505000 réis iliclusivó-.-300 rs.

De 50-5000 a100i51000 réis - 500 réis.

Dyahi para cima - 800 réis.

Sonido o arramlmnunto ou arremataçño feito!!

ll. De ¡tasigiotrem cada tormo de alameda,

nos (mãos (le quo trata o n.° 25 do artigo antone-

dr-nte, 2 por conto, sendo em tudo mais aqui ap-

¡iltcavois ns disposições do citado ulmiol'o.

12. Entra nwsiuos Hnoltllllentuñ terão logar

cio, Soja qual l'or o sou nltorior destino.

13. l'or determinaram a partilha, Rendo 0

valor total do inventmio do 1005000 tt

ra. - 400 réis.. '

De 300§000 a 50051000 rs. -~ 600 réis.

Do 50043000 a 7005000 rs. -- 800 réis.

1h- 700;¡000 a 1:00095000 rs. -- 15000 réis.

De l:000,5000 a 2:0005000 ra. - 15500 ra.

Do 210005000 a 4:0005000 rs. - 233250 r».

De 4:00013000 a 6:0005000 rs - 35500 I'B.

1112 00005000 It 10:00055000 ra. - ?$000 rs.

De 10:0005000 para cima - 9ái000 rcin.

- Quando _não houver a fazer divisão alguma

de qualquer natureza que soja, não llttVCI'tl. logar

a aos otuolumentoa indicadas.

14,. De «xaininarem o mnppa da partilha

ante¡ de reduzido »paulo nos inrontarios de \'alnl'

Billy-rim' a ra., Bom mais omolulucnto

por assistirmu no auto -- 400 réis.

¡No julganmnto da partilha, ou na einenda

de erro nu ¡in-Rum, 'nada levarão.

Tendo de fazei-Jc partilha do lions descri- w

lutas depuis do julgada a primeira, pagar-ari-ha o '1,

cinolunn-.nlo, sugando o valor (l'csscs bons do uo-

vo de criptos.

15.

saunento -- 100 réia.

IG.

lnenno que lica Inarcado no n.“ 17 do artigo au-

' tocam-nte.

l7. De ausihtircm e preniulirnm á amam-i-

pnçiio (lc Humor foita ¡n-lo 1m!! ou mito conforme

o m ligo 455 da roforma judiciarín -- 400 réis.

De conlirninçiio ou não conlirmaçño da (loli-

ln'raçño (ln conselhos de familia rcmcttida dos

juimnr ordinnrioa ~ 300 réis.

19. Em todos os num; actos, aqui não oa-

"Ottlllt'ztllos, one tenham logar no procenw orphu-

biologico, como vistoria", exames e outros (louca-

qumr, aiio :indicam-.is as taxas do artigo' antece-

tlcntt'. '

20. Os emolunmnton “lal't'lltltm n'esto nrti-

go Íiv'am reduzidos a matado nos inventarioa de

005000 a 1205000 rn. Nos autos porém do ¡uo-

brc-za e t'OIINelltun da familia, que. ne reunirem pa-

ra noinnaçño de tntur ou curador, ou para outro

objecto de ¡att-reune do nienoros, que não lclumm

bons alguna, nño se levarão custas de qualquer

mitureza.

- 4 No» iuvcntnrion, cujo valor não exceder ñ r

605000 rn., não haverá outras custas ou emolu-

incntua alem da rasa do eecriviio.

i An qinmtiaa itnlicadaa n'cste numero, enten-

dem-so (lc-¡miu tllt deduzidas as dividas pasüvas.

l Mas quando essas divida* ahmrvnrein toda a

herança, aa emma* do iuvontario, qualquer que

seja o valor d'eatc, serão lingua pelos credores'

pro Tuta.

l 'Tambem não poderiio lavarlae emolumentos

W alguna pulou acto¡ necessarios para aaSoldadu't' os

4 menoros, quer seja il. «lista das soldados que and

I tes Vencereln, quer Bl'jll ii. custa das poucas que

l os tomarem para seu serviço. l '

l Quando a impor tancia das awignaturalt e emo-

lumentos mari-adoro n'euto artigo e vencidos cm

qualquvr inventario, excedeu' a 2 por vento do

valor total d'ense inventar-io, serao t'etlltúdrmá

quantia de 2 por cento, sem direito a mais ; de-

vendo o juiz "o-'por o excesso que puma ter re-

cebido, sem que por iauo deixe do ultimar se 0

in'reutururlo o partilha.

N'oata diupoaição não são comproliendidas as

ltsñiglmllll'm'l o emolumentos que não entrarem'

clan, ou de quam inilividuialmrme tirer cido con-

« demanda a julgar aa custas de q'uaeâquer actos,

ou parte do proceuo, ou por algum outro motivo.

No processo cri-me

Artigo 24' Levar-?no de emolumentos :

1. Dc cada distribuição e' verba no livro,

ou de baixa n'olle -- 50 réis. -

2. De querela -' 400 réis.

3. De- cada :uaentadirlm acto do inquerito

r de tenta-mmnhun, em procuro csoriplo e "Tio po-

dendo mr menoa do cinco testemunhas por aa-

sentada, - 500 réin. › '

4_. . Pelo inquurito de cada testemunha:

Em procesSo cacl'ipto - 100 réis.

Simplcwnu-ntrl vorhal - 50 réia

-v

o.

 

l)u. amigualura de alvará de enianoilia- 1

çiin, sulmleumnto de idaclo o de licança para ca-

Dc «xaluo do cada formal de partilha“, 5

l depois do cxtrahid'o no acto de ser assignndo, o

em regra de custan, por dovcrom :ter pagou á. cuu. 7

ta de quem tiver requarido aa raspar-tiras diligeur .

l'le t-.urliu de (lolicto. directo ou iu-

Fóra du. cidade ou villa acrcscmá o cantinho, 3

que será. por dia 15000 réis. l

v 6. De anistirem a buscas ou 'amirehensõc-s,

quando ¡ii-cenaarinn, por dia: A l

Na cidade nulvilla, 3-- 113000 réis.

Fórn d.. cidade ...i villa _ 3,5200 réis. l

7. De procedeu-m a ¡tttm't'ogntol'iou do réttn

om process" encripto. do cada ttñSPJtltttllt-4m rs.

8. De :taniatirmn o presidir-nm u exame (lu

sanidade e outro» similhantea, e termos de bem

virar -- 000 réis. _ l

9. De ae~intireln e presidir-mu a autoade no-

ticia de crimoa ou contravençõtm, ou qualquer _

declaração tt requerimento du parte, c ni'to do mi- '

nisterio publico, pagando.“ a linal por quem fot'

condelnuad-n nas custa¡ - 300 réis.

10. Dm tlnnpaahoa de pronuncia 500 l'éin.

11.. Do dcapacho que declarar não haver

logar a pronuncia, havendo parte querelaute - I

000 réis. l

12. Por (lc-spanho proferido em aommario

tirado pelo juizo ordinario,coulirmando a pronun-

cia por este lançada, ou pronunciado no cmo de

ali a não tor havido -- 400 réis. I

13._ 1)'e ¡wealth-ncia á audiencia de Ienteuça *

e de sentença definitiva em processo plenerio, w

alem do eumlumcnto que lho toca pelo inqucrito

das toutlnntllluta - 15200 réis.

Eu¡uaçaitdc›-so a audiencia, alem de um dia,

levará, por cada um d'elles, o mesmo eniolumnnto.

14. Dae aentnnçaa proferidas cm procennoe

correct-.inativa, alan¡ (lo inquerito, cabendo na al-

çada - 300 réis.

Excodt-ndo-a - 600 réis.

15. Das andanças nobre recursos de que

 

16. De Itaaigliatura de alvará de folha cor-

rida, ou nnuulndo do uoltura ou prisi'to - 100 re.

17. Dita de qualquer outra diligencia --

50 réis.

18 De assignatnra de guia para cumprimen-

to (lc sentença - 1 réis.

19 Para todos na nniin termo¡ e autos (lo

procesao erimn são npplicaveia an taxas do pro-

cesso civt-l, que ao contém no artigo 22.

Art. 2.5. Aos umgistrndou do polia-.incorrec-

cional .em Lisboa o Porto, oumo juizes de direito

' crimimtea, não applicuvoia as diapoaiçõea do arti-

 

; go antocedcntc cm toda a mataria do fundo,cxcc-

plo no conhgrinwnto colloginl por via de. recurso

' que de pI'FHellltt lhes uiio pertence.

Art: 26. Os inion de direito quando co-

I nham-rom por via de rt'çm'uo, levarão:

De scntcnçado decidir a appellaçño civcl -

300 réis.

Dn nonleuça sobre emlmrgoa '- 150 réis.

Aggravo de potição em qrialquor procesao-

300 réis. '

l'ela prenidnncia o assistencia ao tribunal do

policia corrccional -- 500 réis.

CAPITULO II

juizes arbitros

Artigo 27. Aa disposições do artigo 22 não

, applicareia !um juizva arbitroa na parte correspon.

dente, scialo repartidos por ellos os omolmnentos

que competeriam aos juizes de direito.

. (Coatz'mia.)

_WM

EX l ERlOR

Don jornacs do correio d'hontom extrahimos

o seguinte:

 

Copenhaguc , 28. - Os auñlro-prttsainnon

continuam impondo e cobrando contribuições de

guerra e prendendo os empregados dinamarque-

zen.

Pariz, 29. -- O «Olmerrern dc Londres no

seu naun-ro de hoje' dia quo a conferem-in se reu-

, niu hontmn, e que ainda que não snilm o que ali

'w se passou, acredita que não esta proxima a ¡solu-

ç'ào da qumtão.

l A conferencia tornará a reunir-se no dia 2

de jnuho.

Viena, 29. -- A «Gazeta austríaca¡ diz que

na conferencia do Loudres (lo dia 28 aa potencia:

l ttllt'tuita amiouentaram propontas ferinaea e tormi-

l nantes, que a Inglaterra propoz um projecto de

mediação, e que a Dinamarca não foz nenhuma

proposta.

Ilamhurgm 29. - O duque d'Auguntemhnr-

go continua visitando todos as principaoa cidades

do Holatuin e as da parte meridional do dot-.ado

de Sleswig para preparar as pot'oaçõoa para lhe

i serem favoravois no sou vofto, quando um dia fo-

l ram t-liaunnlas a. resolvi-r a questão de nacionali-

dndns por meio de Bull'ragio universal.

I A Prossia não d»ixa do trabalhar por nua

- conta e os saan auentctl fazem lltllitoa esforços

prodignllnando dinln-iro e ¡mam-.gana para noutra.

lixar os pausas e a influencia do duqno (le Augus-

temhu'rgn e favorecer a annexaçâo deaeiuda por

uu'. da Diamar-k.

Imudroa, 29. -- Até agora os minintros mais

influantes oppnzoram-ao a abdiração da rainha

Victoria, porém acredita-ae que uma Vez resolvi~

da «lo-finitivmnmto a linfoma dinamarquoaa, roa-

listlr-No-lla. ax dita nlyliruçilo.

Nua regiões ofiii-iaes dit-se como positiva a

  

_noticia de quo a Inglaterra se oppmá por todos

os meitm :t annexaç'ào do Kiel á Pruaaia.

Copcnlmguo, 29-0 governo ¡nt-.ga se cathego-

ricamente átülêlllll'âlçl-lu de parte dos ducados do

tel'rilol io (linaumrtlurz.

Paris, 30.--143' incxaicta a noticia dada por

varios periodicoa rola-tira :i nomeação do tunl'et'hal

Mac-“aliam duque de Magento¡ para o governo

direi-tom que pessoalmente presidiremaetn .algum geral da Argelia.

1 outro emolunwuto: _

l Na cidade ou villa. - 800 réiaf

Quem continua tendo" louis probabilidades

para o dito cargo é o general Montaubuu.

cuulioçulll por si só, ou collegialnn-nte - 500 ru. '

 

  

  

     

   

  

    

   

    

  

    

   

   

  

VARIEDADES

Phcnnmeno

Soh ente tituHK diz «A Patria», jornal do

Rio de Janeiro, o inc-guiam: ' _

(Um facto littslauto digno do menção acaba

(le dar-ae n'est" ridadn. Von¡ a ser:

cAntohontem, als 7 li. da noite, a rua de S.

Lourenço aclmwrae aninlmda de curiosos, que

queriam ver um leitão com cara de gente!

aDe facto, o phenotneuo se havia dado em

uma cana n'enna rua.

:Uma porra tinha dado á luz alguns leitão!,

e 'entre ellos um, quo nao deixa duvida acerca, de

sua origem, é, um mixto bipede africano e qtta-^

tlrupodc ruinnl

«O corpo bata desenvolvido e livre de pel-

¡ lou, deixa tramluzir serie laivos de humanidade

do torax á cabeça ; esta é com bem' pouca dilTe-

rença, e só na face a de um preto, d'enscs que

eo aproximam il enpeeie de orangotango. 0 c'raneo

é completamente humano, fronte elevadu,' paris-

tiu-a,tclnporars e occipital hein collocadas, omiiln

uma cala-ça de moleque hum conformado l¡

_wwe-_-

NOTICIARJO

Desastre. _Diz a (Liberdade) que no

dia 3 do comente, ohogarmn a Coimhra deram

entrada no hospital tera homens, tralm mdomu,

que entao ferido¡ de um des-ei»carrilhwicnfte que

houvo, na nexta feira, nas obras do caminho de

l'crro, junto a Chão de Mag-its.

Além (lleatoa tri-z feridos, morreram um traz

ou quatro, e año houve maia prejuizo nenhum.

Mas estas sete vii-tintas podiam! deixar de

ser saci-.amam, ae tivesse havido mail perícia da

parte do lllllttltllllrtltln

Au auctoridadea de Pombal forum chamadas

ao logar (1o sinistro, o liacram o competente exa-

me para averiguar ae haveria culpabilidatle. Nao

chegaram a Conhecer a caiam do succedido, mas

ao machinista attrihuia a voz publica grande

parte. l

Pedimos todo o cuidado em conhecer a» ha-

bilitagõw dos empregados, sobre que posa tanta

responSahilidade, o que ao vigia incessantemente

pelo rogorosiasiuto cumprimento de seus deveres.

Pussun quo nos merece todo o credito aman-

ça nos que o empregado em chefe que dirige os

comhoyos entro Pombal 'e Soure, é hoch rude

e im-onreuicnte, e que o serviço alii anda muito

mau. a '

Tom sui-.cedido chegarem os comhoym a

Pombal, :is tluaa,horaa da noite, com o phaml

apagado, o parece que completamente anihriagw

doa o machiuista e o conductor. _

\ Iudngno-sc da vordado d'c-sles factos, e-tm

monnse providencias prornptau. _O _que ;oúwedeu

agora com os cul'I'Ou de trabalho pode tambem

srtccctler com os comboios da carreira, dando i'lfh

calcularcl ¡un-juizo, e muitas riotimas. . - u

Não devemos terminar a noticia seu¡ darmos

os duvidoa louvores ao ar. JoaquimJSorgeQ, em¡

pregado da companhia, que *no desastre de Chilo

de Maçãs prestou todos os auxilim ao ceu alo-

canve para minorar o Nolli'iiiietttt› don foridOI, aa-

tiat'meiiclo de prompto e com a melhor vontade

a todaa as reclamações que ne lhe liseram. w

Suieltlla. - Diz a cRevol. de Setembro»

que no dia 2 do corrente ae suicidou entre a cer-

ca de uma quinta ao Caracol da Penha, umdim

tineto alumno da escola (lo exercito, o iu'. Eduar-

do Carlos Martina, 1.' aargcnto ”pirulito do lat-

talhño de caçadorex n.° E). . -

Era um rapaz de genio folganilo, e que já

main dura indiciou de querer commet-ter sitnillmno

to loucui'a. Ainda honteui elle recebera o pret o

ae andára divertimlo,' tendo estado d noite com

ea seus condiacipuloa e amigo¡ no Café Suisse.

Suppõe-se que tomou al'atal resolução ponhaver.

perdido o nuno. ~

Parece haver formado o proposito de suici-

dar ne hontcm tl. noito, e um nen amigo premen-

tindo-o tentou dianumlil-o e pareceu-lhe- havaloe

convencido. Man infelizmente não foi Msim. Ho-

je pela ...aula saiu de casa do amigo, e .em que

ninguem desse por isso dirigiu-se á .mencionada

quinta. Momentos depois ouviu-ae um_ tiro. Pobre_

academiuo! Disparo" uma piatulla por baixe ele

queixo e nnccumhíu logo.

A sua 'norte produziu viva actuação nos Itens

condiwipulos que logo ocorreram ao local (to ai-

niitro. z

Eduardo Carlos Martina contava apenas 19

annos de edndo, era orphão de pac e noite. O exu-

me que hontem ue lhe tim-.ra parece que fôrdmlem

de dimoil clm'to de perguntas extravagantiai'-

mas e pouoo uauaea. a .. 2-. g;

Amanhã é-lhe feito o enterro-E' provavel

que os seus nohres eondinclpuloe o vão acompa-

nhar st derradeira una-at”. A boa cortfralernidodo

mais se exalta ao pé de um caderas'. -

Preço dos generos. - Damos em w_

guida a relação do preço dos genoma ¡longame-

reutan mercuth d'eate districto, na column¡ linda

em 28 de umio ultimo, nos concelhos abaixou“

claradoe z ~ V

- r 12810.”

Trigo 'alqueire., 800 réis. -- Milho-520 #-2

Cenlcio 550 -- Cevada ALGO-Feijão (Ho-aí¡

300 - Batalan 240 - Sul o moio de tiara¡ .26

- Azeite 25000 - Vinho 145440_ a -

AGUEDA

Trigo, alqueire 800 - Milho MOV-Contem

460 - Cevada 400 -Feiião GW-Butatnõ 240#

Azeite 56200, o aliando -- Vinho 15100,_



ALBERGARIA

Trigo, nlqueire 760 - Milho 580 - Ceu-

,teio 520 - Cevada 360 -- Feijão 540-Balatas

300-- Azeite 56400, o almudc- Vinho 16500.

V ESTARREJA' 7

' "Trigo, alquaira SCO-Milho 500 - Ceu-

teio 500 - Cevada 340 - Feijão 540 - Batatas

SOO-Azeile @5800.0 almiqu -- Vinho lõ600.

FEIRA

Trigo, nlqucire 980 rs. - Milho 720 - Ceu-

tcio 560 - Cerrada &too-Feijão 480 - Chiclni-

ro 480~Fuvn 480--Batatns 360 _Azeite 55250 l"“"ll'm Pl"“ " me““
-_ Vinho 15800..

ILHAVO i

_ i'l'rirro, num-im 74o a. _ Milho 500 _Cm_

teio 500 Cevada ÕOO-h'eiiiio 480-Batatan 260

_Azeite 1,5980 _ Vinho 15900.

OLIVEIRA D'AZEMICIS

Trigo¡ nlquoiro 960 - Milho 650 -Cauloio 0""“"m'" dl'lml'l u 'llg'iumãl'l

l

lindo aavailo d'Alter, a rm «agrada pit-ar a carallu,

no quo é iimigno.

_00030000_

_CORREIO

(De nosso correspondente)

 

Lisboa Õ de junho

0 projecto dos raptos ¡mrlamentares anlrou

linulmenta honth em discussão. Osr. Sant'Anna

a ¡Gullillle proposta :

.e l"l'(›lmlll|0 como quo-«tão previa, qua a ca-

mara doaida ao o projecto involve materia cuna-

titucionnl l)

lt'ullarum dili'erantoa oradoren, resolvendo

depois a camara, por 61 votou contra 7, que 0
projecto não invidvia doutrina com~tituclouul.

lionndo ainda para560 __ 0mm““ 400 __ Feüñu 680_Baumm 360 segunda faira, por se entrar na ordum (lo dia.

Azeito_16300- Vinho 1,5300.

. OVAR

Trigo, alqueire 161,40 -_lllilho 740 _Ceu-

leio ÕSO-Cevadn GOD-Feijão 740-lialatm 400

-Azaite, o almurle 55400 - Vinho 2160.

Expediente. - Tamos em Iamso poder

uma corvenpoiuleacia (l'Alergariu com relaçao

ás obras da cgraja, que niio publii-amnm hoje por

falta de espaço', l'al o-hemos no seguinte nu-

mero. '

Recebemos tambem uma carta do nosso ea-

timarel iuaigo o cana“ ¡in-.lodo Carlos, que nua

foi !lbüülllluullellte'llllpONBlVel publicar hair». Tam-

bem o faramon na sexta feira.

Jornal lntereusanle.- A «Gazeta de

Portugal¡ está nando um ¡orual interessante. A'

proliciem-ia a imparcialidade com qua tem lra-

ctado as' queklõos politiam vire-juntar um augmeu-

to de formato qua lhe poruiitte uma vnrirdodo de

naaumptos que ha do aatialiizer ao* variados gm-

tou (lou sem¡ numeroson amignantas.Prumella duas

tiragens ao dia, uma do nnrnhil e outra á tarde.

-- A camara tanto dos (lc-punidos como dos

parem, tam continuado na approva -ño, qmui Emll

discussão, da medidas de 'interesse particular na

sua maior ¡.mrte.

--lt'ui lrontem apresentado o parecer du

comiuimiio de guarra Nobre a reoruauisaçi'lo do

exercito. @ontem bastantes altvraçõvs ao pI'OjM'lo

primitivo do ur. miuiutro da guerra. Deve entrar

em discussão amanhã.

-No supleuneuto da «Gazeta de Pertugaln

que hontcm se dixtribuiu dai-Iara o sr. (lll'm'lol'

politico, que não public-ou prograunna donde o

primeiro muuero da cGazcla», c que tão ponta) 0

publicará. agora.

A i-r-.epaito dm partidos politicos que se

cmnlpatt-Iu no paiz car-rave;

a Não poda “magoar-ee do pertnndel' a Ile-

nlmm d'allas a «Gazala da Portugal». Quando o

govvrlm IN'ÍH'Ã'ÍICI' bel“ Í' (lel' illl'llllHo á. l)|'()¡]lel'l-

dade do palz, #Ol'HlluH lllllllñlttl'llle*, sem olhar-

moo para au cadeiras do poder notar quam catii

eclilado n'cllasl Quando nua paracer que se (li-s-
Daariaalon'que os sous cliuntou crençam pro- VIH P“"n 0mm llllilmilnvelu, advarlllo-hannm com

porvionalmento.

Processo cl'lIIIe sem andamento.

-De Savêr do Vouga dizenruos o seguinte:

«Acham se n'ente CUIlCl'llll) uns :anos urimea

de forimentoa feitos na cala-ça do lllanual Do-

a 'lc-lirmncía devida a qumn obteve na fuucçn-s

da governar pela (-oañnnça do paiz e do rei.

Quando Iuaniúli'star obstiuaçâo iiupartinenla, xc-

rr-.mm da oppnaição saiu contar o numero doa que

já Ia estiverem, e nani nos llmlñtnl'lllus (lou prin-
minguen, o Galiaate, do lugar da. Redouça, lie- c'P'W 'l'le “"Hmmm"
gliczia de Cedrim, com arnni de fogo, ahalados

ou sumido; em asmcar e cha ha quaui traz anaon

com grande encandalo; porém já consta que o me-

ritisuimo iuiz de direito da comarca tam conlwcl-

Manto (l'iuto, e tractu de prouiow-r o andamento

de tal crime: e nós conliamtm muito na inteira-za,

rectidño e' justiça de lilo digno funcaionario; e

desde jd pronn-.ttcmos Inmlrar n'aquvlla crime

oalva sobre calva, se for necessario vollal' ao aa-

Iumpto. O aggreseor ou assumiu." foi Ricardo 'l'a-

vai-en- da Silva, do lugar do Paesô, da dita fre~

guezia de Cadrim. Ha agora um esariptura de

perdão! Mao o crime é publico.)

"Chronlca da localidade. - Está no-

mando para o; logar de secl'vtario da ('.llllllll'll eo-

cleeiaktica deste biupado, o nr. dr. José Pereira

de Carvalho e Silva, vago pele falleciamato do

er. 'Luiz Antonio da Foamca. Foi uma escolha

que muito lilulra'o ex.mo ministro da justiça.

t--A festa do Corpo de Della da freguezia

da Vera-Cruz que noticiiuuos no nouao numaro

parando correu com toda I'Fgularidadn e (lacern'ia

v O sermão do rev.” ar. eoaego Abel agradou

nmito. Foi, segundo o parabola do mestre dos

prógadoree portaguezou, nm ramalhete.

De tarde houve procissão que correu a maior

parte das l'uae da cidade.

-- No domingo veritico-se a primairu toura-

dn na praça desta cidade. Houve enchente raul.

Os comboios exll'aol'diuanioa vieram rc-plntm do

panageiros do Porto e Coimbra e poVoaçõoa in-

termedias. Os hoteis ami-estando prerenidos pio-:v

tam subido numero de hospedar; não poderam ner-

vir a [odores que ne lhe aprewntaram.~

A tourada não eateve na altura da concor-

rencia. Os boi¡ são maus ;v já picados niio dão

norte; apenas npparaceu nm boi claro. Os capi-

nhan picilo com alguiua destresa e nnnguofrio,

meu habituados a gado mais corpulonto erram

com facilidade o golpe. Domain nós na pr-aça,uaru-

pre em acçs'io,eem terem quem lhu chame o hoi á

capa, nem .homens de forcado que os auxiliem,

não podem demoth algum nohreuair. Torna-sa ne-

cenario nmio um capinha para. as touradas ue-

guintel; assim ue qualquer inciduute pozar fóra

da praça um delles, o espectaculo não pôde conti-

nuar. - p l

Não houve a regularidade que aa Uil'(!lll'l|-

Itanciae (l'eete anno exigem, e torna-ne necessa-

rio que a cuotairidade administrativa tome o logar

que lhe compete. . l

Em primeiro logar cumpra ao administrador

do concelho tiecaliuer a venda (le bilhelea aliui de

ue não sejam admittidan na praça main pessimo

30-' que ella comporta. O resto é um !ogro nos

enpectadorea'que aappoado encontrar ali um no'-

eeato regular tiram d'pé, impedindo os movi-

montou dos capinha¡ com grave prejuizo para os

IIIMÍIIOS. - i ' 'i

Em segundo logar é preciso quo os empraza.

rio. apresentem ll. nuctul'idade o programum da

toureda, e anta o faça cumprir ri. risca.

D'outro modo tica rnjaita :iu exigem-.im dos

.Ipeobldoren mandando n'qu Bí'lltldo a am aantra-

riougundoeão encontradas ao vonladan. E' pre-cine

que ee evitam quanto pulam rear «usas trausigmmias

que domactoram _ cumpra'n'e o programom e

!Inda mais nom anda. ua-aoa.

_ Na quinta feira taunni tom-nda cxtraordína.

ria. Espera-ee ner uma tarde Illal'l bom passada.

Deve estar aqui n'eese dia'o er. Casnsa, da Lis- ,l de recurso das

lion, que vao fazer a¡ corlezlias'do estylu u'um I

Into é o melhor doa programmas. Compra-o

a «Cam-Ia», a auido que cumprirá, o logrará do

certo angmantur a importancia c consideração

que já tem.

_ Corria ha lmstantos (lias,qua a «Gazela»

pagava a ser orgão sami ('mt'llll do gore-rue. Não

(louros a ¡latin-ia prir que vntcurlmmw (lavar

manu pl'w-Wlul', eu¡ quanto ella eu não Vt'l'llll'll'l-

se. Outros porém o lizoram. e a aGazotu» diz

hoje «que um quanto não mudar da director po-

litico o do proprietario, num-a hade ser orgão

sunri-uf'ñvial de qualquer gabinete».

O que se :i-:sv-w'ra é que o sl'. A. AllglFln

se proporá a deputado pulo circulo do Hr. JUNÓ

Moraes que euido irá vêr se o qui-rem na Figuei- ,
ra por nau representante. Parei-a quo o Bl'. Miguel

Osorio é que trabalha pala eleição do ur. A. Au-

gusto.

E' mais que muito intr-llígante g pode, que-

rendo, prestar bmm nal-viço* no parluun-utu.

-« Mandou-eo abrir cmu-.urao por lompl) de

ll'inlu dias, perante a predili-m-ia da rolos-Elo do

l'orto, para o proviuwnlo do oÍl'n-io do escrivão

da nmnlua relação, vago pelo fallecimcnlo do

Adriano Augusto da Silva l'eieira.

_Tiwram ¡Il'oviumnto no aonnellio d'estado

as soguinton reaurSos, aendo isentos do recruta-

mento os ¡naum-bus rovrutmlos.

Recorrente Maria de Oliveira, viuva, por

seu fillmJoeé, da fraguezia do Anta.

Manuel Joaquim Dias, por seu l'lllltl Antonio,

da freguezia Ewapães." 7

Manual Jmé rlÍOlivaíra,por seu filho Manuel,
da fl't'gllozia de Gllizaunle.

Bornardo da Miota Marquan, por neu lilho

Manual, da t'raguczia de Lobão. Todos do cance-

llll) da Feira. \ '

l'or daereto da 25 do maio lindo foi ratira-

(lu a approvaçãu rogia cmuwtlilla not estatutos da

companhia «União Mori-until», mandando a. ell-

onlrar em liquidação, Esta umdida anargica do

ar. Iuiul~lro da» olna'a publicas foi bem recebida, _
e tem sido guralmeale apoiada.

U ur. ministro manda abrir concurw por

espaço de 40 (lim para a formação do nova cena

panhía.

So a companhia das aguas não tem Conta em

si, tratando de dar agua ao publico em voz de

lnolmtillnaos ol'ñaioa, auguramuB-llle em breve a

sorte da companhia. (União Mari-antiln.

- No «Diario de Ll*luuu¡ Vau¡ publicado o

proiecto da lei do sr. ministro da iuatiça para a

organisaçño do foro vouuuercial.

_No musaio «Diario» ao lô o relatorio da

couunirsão da inquorito da camara dos deputados

sobre aa eleições Illllulclpaeu de Villa Raal, c o

voto ou) separado do RI'. Marte-ns Forrâo.

A comminaiio disorimina os :ii-.tou dog-overna-

dor civil: couro delngmlo do poder cautral, Cou-

seguiatmaente que todos :lr-tm ¡fodam ser reunir¡-

mudos ou condemuados pelo govarno e' :dio anjo¡-

tos á sua Íimmlisaçño e exame, dan-.ndo por ente-I,

o governador civil, inteira respousub¡lidade aos

seus nupnrioren como preuidunto porém do con-

nallio da (li-trinta, tribunal de prinn-ira inelavwia

para ou amumplo't do ('outoIn-ium› administrativo.

ao governador civil não deve rPspon-salalidade

dos usem! actua, que u'aqualla qualidade pratica,

senao a sua cmaoiencia, (-Omojuiz, a am¡ tribu-

nuas supariorm, porque podl'm conhecer por Via

suas deliberações».

A'Ccrra dos actos do governador civil, como

membro (lu conselho de (liahicto, ahstcm se a

¡calm-simao da dar parecer.

a A nossa (-oviutiluiçño politica (div. o relato-

riu) firma se no Mainlzivel principio da divisão e

iudopandeucia dos pode-.rea. Liu-gua anel-¡licioa

custou esta IuemoraVol ('oliquinlu da nnulel'na ci-

vilisnçâo. N'ella está a melhor liauçu da ordem,

de liberdade e de jlintiça. O dasconlrociuwnto

d'c-etc l'umlaumntal dogma do evangollln liha-

ral, a invadio recíproca dos podaran publicm-l

entrando una nas província» e dominios dos outros,

o mesmo fôra que rotrogradar de muitos aunos

no longo caminho da civilinução, (un que se não

lavamm a (mle a dianteira, tambem não somos

já oo mais atuazmhm».

a Não é a raunu'a dos deputados mordomia

para Votar theucs (continua o relaioriu) a dot-.lara-

ções vagar¡ de doutrina sem ali'cilo legal, sem
immediatu eXacusaâo, som coirnaqui-nciaa praticas.

Quando o parlamequ proclama uma doutrina, e
na convença da lreaos<idude ou couvenieui'la de u

manitaalar por modo claro a positivo, não vota

e (luulnl'u tia-nes ; aouüo que vota e approva li-iu,

em que ne traduzem na doutrinas com força obri-

gatorio e com excursão iunnudiata».

Sobra na euupaiçõea pulillcas anti-.lula a com-

minsüo que ni'ío dave dar paracar sobre o asma¡-

pto «que não hade nem poda Her (lecido por uma

votação da camara mau pelos tribunans, n quem

as lr-isaounuatem etnia oriundo.)

l Porque se não Plltt'llllll porém (continua o
relatorio) qua deste modo a vommisaño, ral'ugiau-

(lo-ae mn enlculndas eva<iva~, quiz ovitar a rea-
punnahilidude de uma opinião clara, franca e da-

iinida, não lleuita ella em (im-laral-a desde já por
modo qua a ninguam faça duvida.

c A comminnño não :uu-eita o principio da
arlspeição por opiniões politicas. Não importa esta
parcialidade a prevenção. Pópla no menino indi-
viduo allxnr-se a idêu politica. a ixeuçño de conn-

ciaucia, a I'd-.retidão de juizo, o a daspreoccupaçño
l e simulam lll(ll*llelll§n\'elñ naiippliração e dest¡ i-

buiçào da ju~tiça.

c Entra a opinião que não encarece a lua du

razão, nem turba a nar-muiclmle de consciencia, e
l a missão e elu'argo da _inlgar'qua tem por ensea-

cial, condição a imparcialidade, e por unico fito
a _jrmiça - não ha, não pode havor racionarel
imcompatibilidada,

a E lauda-m é ira-ontrr›rm-.~io que año devem

as luis auppor a ¡Inleliu'eliçu politica, que é n ami*
purnniuivo e eloquaute aymptmua da' (le-aripitrulo
nacional Ill“”llltll'üclllllli an crenças, e apagada a l'é
IIUR prlllCIpIos,

vida das instituições liberam, mal podem estas
defender-sc (la proxima o fatal ruína.

u Quando pol'c'lu a suqiniçño não l'or buscar
fundamento a opinião politica, senão a fin-,toa e
prova* que excluem a isenção de animo o a im-
parcialidiule ussauaial no ollicio de julgar, pari-.ce

r á comunisoào que calm ahi aatão incompatibili-
dade lvgal, qua nos termos du laghlação e da
jurinprutloncia civil, assim patria amoo estranha,
(levo au radar o alln'pvllmlu (lan liam-.ções do paiZ.:

U l'elalol'lo uniu-lua assim '

1

a ljim vis' a dos principion expontou', n enun-
mlssño é de parar-er qua não lm lion uc-toa da ras-

pour-abolldailu (lo governador civil, como daloga-
_ do do poder executivo, limdamanto para acusar
Ull censurar o pl'ovcdiuwuto do govm'no. I

O vutu em separado do ur. M. Ferrão rou-
tem apreciações a doutrinas iutairamanle contra-
rim áa do relatorio. U sr. Ferrão lez uma dis-
Fertação Sobra- i'ompt-teuaia parlamentar - uu-
lru nobre - libvrdadn politii'a, e outrm e outros

sobre ou - factos abudvm junto da urna, e so-
bro a I'capounnbuliduda do governo. 0 lllHSll'G 0K-

ministro da justiça profuudou mais a liileria li-
beral o parlamentar da Inglaterra, França e Hes-
panlm do que a nossa.

O ur. ll'errño conclue: ,

.Que as srmpeíções politicas opposlas ao

 

exercicio doa actos Icone: llB-lldllllllidl'uçüu da que

por (luas vezes- l'oram avarhadoa algum¡ membros

du comelho de distriato de Villa “val, e ou (mtos

de averiguação ou syndicrmcias politicas, a que

em todo aquallu distriu-lo mandou prum-der o go-

vernador civil para norvirom da l'undmnonto a

algumas d'aquellua Miupaiçõua, nñ'enderam ua prin-

cipiosdenrdc-m publica, e viclaralu profundamen-

te o procanso eleitoral.

«Quo teu-du o governo lido conhecimento de

r aquallou lindos abusivo! e illegaea davi-.ria donde

logo ter feito renpoilar a lei e os principios da

liberdade eleitoral, que assim haviam sido oñ'eu-

i didos, fazendo restabelecer o estado legal.

thmlmanta, que o governo dave com ur-

gem'ia adoptar ao providcm-ias necessarias pa-

ra que saia rv-stalwleaidu o calado legal relati-

vamente :ia «eleições Inunivipaes n'aquella iliutric-to,

sustentando assim lnviolavol o I'nupeltn pala lllJt'J"

dada da eleição, e iisscgurando a tranquilidade

publica.)

Sa as Côrtes m'lo foram prorogadas mais al-

guns dia!! não haverá tampo para ¡iiacutir e votar

Bubl'e o relatorio e o- voto do sr. Ferrão, porque

de certo deve de haver alguma (liucilnsiio sobre

este importante nasumpto, tendo ainda a camara

dos pares de diwcutir a approvar o orçamento e a

organisaçãmlo exercito. Palace-nos que não have

rá tempo para tanto.

-Vo-riliaou-ne mitos de hoatem no convento

das religiosas da Eatrella a fasta do Coração de

Jeeuu. Asni~tir'aur SS. MM. El-llai ea Rainha(

llavium Nida prévinluaute aviwadon , pelo

«Diario da Lisboa» todm ou gran-cruza:: e com

mandadoren de Clu'iulo , Aviz, Thyago para

aunialiram, rumo tam ola-iguç: n, iiqm-llu l'vslirida

de, mae não apparococam l Na folha añioial' todos

ou nzezes ae fazem commeiuladores e gran-cruzas

em grande quantidade; vemos tambem muitos

que Não couro quo a iaseucia e a '

nos bailck, mas ondu teem obrigação de ir-'éqr -
nãoapparocaml ' o a.,

O coada de Brandahurgo, minillro (EPM
sia foi recebido na quinta feira no palacio MAH¡ “

com as soh-.muidadoe davidna. 1;

._ Acha ao já nella «idade o marqueiíshln,

caminho do ferro do Lisboa ao Porto, que breu

dove ter logar. ' i .

_Nu anbscripçiio do'lmirro (l'Alliuall"_|
favor (lua habitantes de Cabo Verde, o sr. conde

barl'lo de Alvito, auhnareveu com com rn.“ lion..

Vam, porém, dizer que o pobre lidulgo !ul-vo¡ lllnl
tanto pudesse dar; mas mo~trou ao amam¡ m '

boa vontade.
' 7'

-- Vão por aqui 'grandes alamorea emiln¡ m

senhorio* (lua canas. 'l'ooloa augmeutam M road",
som que lhe exijam maior impmto. A um !logo-
ciunta, ao Rocio, que pagava 700m I'll. auge
mantou o aenlrorio mais 8005000 rn. Indo é ver-
dado. O ¡mgmsiante anda corno doido. O augmenr

to do 50 por cento é quam¡ geral. '

A camara decidiu conlrahir um «mim-!lima 1
de 500 aoaton para eonatruir casas para ol prole.

tarios. Ja lia muilolcmpo devia tor trnvtiulo'cl'ilto.

ANNUNlCOS

usou» se todaa as dividas du transar-ções com.

P merciacn de quo foi credor Bento Miguel l'-
, mira do Valle, a dopuiu do seu fallwimenlo, a

Vitwu Pereira do Valle ce E“, - na impor-
tanuia da 1:1575112 réis

Quem portando-r comprar a direilo Í ellal,
ou encarregar-m da sua cobrança com o 'reunia
que Ne aoavancionar, póde dirigir-ne a Jotllo Aa-

. tom'o Bar-anda, u'csta cidade, qua aproaenlari o¡
Í competentes livros e mais docinnrntoe uxieteatn.

 

l
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EDITAL
Manuel Gonçalves de Figueiredo,

commlssarlo dos estudou e roller

do lycen nacional cl'Avelro ele.

Faço sabor aos alumaua que pratendcrem fa- i

zer exame do qune~aquor disciplinas no lycou aa-

cional «Pasta cidado, saiu n'ellu taram frequentado
as raspar-tiras aulas, quo darem requerer até ao ,

junho proximo, fazng um roqllu- l
dia cinco (le

rimcnto para cada disciplina, encripto, datado o
auhignallo polo proprio uluumu, e allt'lm'isullt)

pelo pao ou l'IlHl', o insriuido ;tom as certidão¡
(ips (mamas null-rioi'o'ia, e atlmtado de frequencia

| primado pelo prol'eusor ou peszwa legalmente lal-
l bililuda com quem estudou, que__doclure qnoó
julga habilitado para fazer o vxame quo pretende.
Estas rr-quaiiua-ntou derem ser entra-guiar na _Io-
crataria do lycou, onda podam procurar ae rompe
oliva» guiaq para o pagamento da propina.'

Ami..., 30 de maio de 1864.

Manuel Gonçalves de Funchal..
_
M

_'I-vÍ

Palo cartorio do escrivão Leite Ribeiro¡

SP ha de arrematar na exceção que mo-

ve D. Maria Emilia Barbosa de Novaes

Bangu¡ da villa de Vagos_ contra os he'rc
deiros de Sahaslião Antonio Ramos Lou-
reiro d'asla cidade, no dia 19 de junho
do corrente :uino, uma mm'ada'de casas

trrreas com sau quintal sitasna rua de

, S. Sebastião d'esta cidade que partem do

norte e sul, com os herdeiros do Russo'

l de Villar avaliada em 1808000 réis.

Anima¡ usar-Í
P08

JOSÉ manu vzmssmo n¡ IOIIIES'
' Director do correio !lc Valença de

!linho

 

Vende-se nas principaes livrarias, e

v na diracção do correio de Valença.

PREÇO...“..H 18000

  

llio de Janeiro

A velleira barca .Monteiro 2.°›

de 1.' elanae. .

, _ _ Sahe com brevidade; quam na mel-

ina quizer carregar ou ir de pasnagam, para

o que tam ou melhores commodon, e bom tratar'

manto, a pagar n'enta ou no Rio do Janeiro,trM-'Oe_

no l'orto, em Cima de Muro com Jal-é de Sou“

Il'loutairo e Silva, n..° 1 e 2; ou com Luiz Pereira
Fermia, n.° 19. › ,

Esto navio torna-se recommeudavel pela sua

boa qualidade tendo. 1.', 2.' e 3.' ineza.

I

    

Rio 'de Janeiro

A nova galera--EUROPA , _capitão

Piren, vae aahir com muita brevi-
dade.

. l

E-le excellenle navio torna-se recommend¡-
vel pelo bom traclamento e honn connnodon, e'
pela grande vapor-idade que tem para riu eu. por'

e'igeiraa, lendo bcliclies para os da prôa. Recebe

carga e pnuuagciros, a pagar aqui nuno Rindo.

Jam-ira. Tractu se com Manoel l'oreira Penne E '
U.“ praça da (lurlml Alliel'in n.° 132

_I'M

RJ'ISPUNSAVEIA- M.C. da Silveira Pimentel;

- Typ. do x lblslrlcto de Aveiro».

LARGO DE 8. GONÇALO,

  

 

   

  

     

     

   

    

 

  

 

  
   

  

  

 

   

 

    

   

     

   

I maaca. Vai assistir ii linda da inauguruçhodo* _ a


